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RESUMO  

O tomate (Solanum lycopersicum) é uma cultura de alta importância econômica e nutricional. A 

variedade San Marzano é conhecida por sua qualidade e sabor. O objetivo deste estudo foi avaliar o 

efeito da adubação mineral com diferentes doses de ureia e NPK no desenvolvimento do tomateiro 

em vasos. O estudo foi realizado na Uneal, Campus I, em Arapiraca-AL. O delineamento experimental 

foi inteiramente casualizado (DIC) com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 

incluíram diferentes doses de NPK e ureia: T1 (controle, 0g), T2 (5g de NPK + UR), T3 (6g de NPK 

+ UR), T4 (7g de NPK + UR) e T5 (8g de NPK + UR). As plantas foram cultivadas em vasos de 8L 

em casa de vegetação. Os resultados mostraram que a adubação mineral aumentou significativamente 

o desenvolvimento e a produção do tomateiro. Os tratamentos com NPK (T2 e T3) apresentaram maior 

aumento nas variáveis analisadas, incluindo altura da planta, número de frutos e massa fresca. Os 

resultados são consistentes com estudos anteriores que demonstraram a importância da adubação 

mineral para o desenvolvimento do tomateiro. A combinação de NPK e ureia mostrou-se eficaz para 

aumentar a produtividade e qualidade dos frutos. A dose ótima de adubação foi encontrada entre 5-6g 

de NPK + UR. 

A adubação mineral com diferentes doses de ureia e NPK demonstrou ser uma prática eficaz para 

proporcionar o desenvolvimento e a produção do tomateiro San Marzano em vasos. Os tratamentos 

com NPK (T2 e T3) se destacaram, apresentando maior aumento nas variáveis analisadas. 

 

Palavras-chave: Fertilidade do Solo. Solanum. Fisiologia. Nutrição de Plantas. 
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1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento do tomateiro é um processo complexo que passa por várias fases, desde a 

germinação da semente até a maturação do fruto. Cada fase, incluindo a semente, plântula e 

crescimento vegetativo, demanda cuidados específicos, especialmente em relação às adubações.  

As diferentes estratégias de adubação podem influenciar significativamente o vigor da planta, 

a qualidade dos frutos e a produtividade final. Estudos mostram que a escolha e a aplicação adequada 

de fertilizantes durante essas fases são fundamentais para otimizar o crescimento e maximizar o 

rendimento da cultura.  

Assim, é essencial compreender como diferentes adubações afetam cada estágio do 

desenvolvimento do tomateiro para alcançar os melhores resultados possíveis. 

As fases do tomateiro remetem ao estudo da planta quando ainda é uma semente, plântula e 

períodos de desenvolvimento, revelando seu vigor e resposta ao manejo. Conforme destaca Silva 

(2012), compreender essas etapas é crucial para otimizar a produção e garantir uma colheita saudável. 

Esse conhecimento permite um manejo mais eficaz e ajuda a prever o desempenho da cultura ao longo 

de seu ciclo. 

A cultura do tomate apresenta quatro estádios ou fases de desenvolvimento em relação à 

necessidade hídrica: inicial, vegetativo, frutificação e maturação. A duração das fases varia e 

dependem da cultivar utilizada e das condições edafoclimáticas predominantes (SOUSA et al.,2014). 

A espécie tomateiro (Solanum lycopersicum L), pertence à família solanaceae; e se caracteriza 

por possuir um alto valor comercial a nível mundial, responsável por movimentar o mercado de 

exportação para diversos países. É uma planta que possui origens indianas na América do sul, foi 

trazida para a América Central, onde foi domesticada no país do México e assim seu consumo foi 

popularizado, logo depois de introduzida na Europa e em sequência trazida para o Brasil através das 

grandes navegações italianas (Zayat et al., 2020). No Brasil seu amplo cultivo gera uma alta economia 

em nível nacional, consequentemente se tornando fontes de renda para diversos produtores, seja em 

grande ou pequena escala (Rodrigues et al., 2020). 

É uma planta de porte arbustivo do tipo herbácea, e de ciclo anual que varia entre cerca de 90 

a 120 dias, podendo florescer em períodos variados de acordo com a temperatura do ambiente, (Gomes 

& Castro, 2017). Diariamente uma pessoa chega a consumir em média 5,9 g de tomates; tal consumo 

se deve não só ao seu sabor, mas também aos seus benefícios, devido a sua alta taxa de nutrientes 

benéficos à saúde (Bissacotti et al., 2021). 

  A espécie se destaca por ser uma planta com fruta rica em vitaminas, antioxidantes e 

carotenoides fundamentais para a manutenção da saúde humana, dentre elas a que se mostra em 
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maiores quantidades é a vitamina C e E, que se diferenciam por serem ativos eficazes ao combate dos 

radicais livres, prevenindo contra os efeitos negativos dos mesmos no corpo (Giraldo et al., 2022). 

O tomate mostra-se uma boa alternativa de cultivo devido ao seu valor agregado no mercado 

de consumo, ademais apresenta ser uma cultura de alta rusticidade, e com grandes taxas de 

produtividade de frutos quando oferecido condições adequadas para o seu desenvolvimento; 

condições estas fundamentais desde a germinação das sementes ao auge de sua produtividade 

(Soldateli et al., 2020). 

O tomateiro é uma planta que exige grandes quantidades de nutrientes para sua frutificação; 

em contrapartida com o aumento da baixa produtividade dos solos brasileiros, progressivamente vem 

se aumentando o uso da adubação mineral e organomineral, para atender as necessidades químicas e 

biológicas da planta (Galdino et al., 2022), os efeitos dessas adubações podem proporcionar o aumento 

significativo na produtividade do tomateiro, podendo aumentar o número de frutos, massa fresca e 

produtividade média por planta, (Peres et al., 2020).  

Alguns dos principais minerais essenciais para o desenvolvimento saudável da planta são o P 

(Fósforo), K (Potássio), Ca (Cálcio) e B (Boro), principalmente entre o período de floração e 

frutificação da cultura, que quando fornecidos adequadamente proporcionam um aumento 

significativo da produção de flores e consequentemente de frutos (De Paula et al., 2019). 

Segundo Oliveira (2023), a nutrição mineral potencializa os resultados quando oferecida de 

forma e quantidades adequadas, acarretando em frutos de melhor qualidade quando comparado a 

plantas com a ausência de adubação mineral em condições similares para as mesmas. 

Partindo da premissa que a planta responde a doses de adubação e que uma das hipóteses, 

afirma essa assertiva nesse sentido, o objetivo desse estudo foi avaliar o desenvolvimento de plantas 

de tomate da variedade San Marzano® em resposta à adubação mineral do tomateiro com diferentes 

doses de Ureia e NPK no sistema em vasos. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) tem suas origens nas regiões andinas do Peru, Bolívia, 

Equador e México, onde era cultivado por civilizações indígenas como os Incas, Maias e Astecas que 

foram responsáveis pela sua domesticação (Landau, 2020). No Brasil, o tomate foi introduzido no 

final do século XIX por imigrantes europeus, especialmente italianos e portugueses, que trouxeram a 

hortaliça para a região sudeste, particularmente São Paulo, que desde então, a tomaticultura se 

expandiu para outras regiões, tornando-se uma das culturas mais importantes do país (Bissacotti; 

Londero & Costabeber, 2021). 
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Seus mecanismos absortivos de nutrientes minerais são principalmente através das raízes, 

utilizando processos como interceptação radicular, fluxo de massa e difusão (Coelho, 2022). Os 

nutrientes são adquiridos na forma de íons inorgânicos e transportados para diferentes partes da planta, 

onde são assimilados e utilizados em funções biológicas essenciais. A eficiência da absorção de 

nutrientes pode ser aumentada pela presença de fungos micorrízicos e bactérias fixadoras de 

nitrogênio, que auxiliam na aquisição de nutrientes (Coelho, 2022). 

Os minerais são fundamentais para a agricultura, pois fornecem nutrientes essenciais para o 

crescimento e desenvolvimento das plantas (Martins & Hardoim, 2023). Fertilizantes minerais, como 

NPK (nitrogênio, fósforo e potássio), são amplamente utilizados para melhorar a fertilidade do solo e 

aumentar a produtividade das culturas (Costa, 2023). Além disso, a mineração de minerais como 

potássio e fosfato é crucial para a produção de fertilizantes, destacando a interdependência entre os 

setores de mineração e agricultura. 

 O nitrogênio (N) é um mineral de suma importância, pois é fundamental para o crescimento 

das folhas e caules, pois ele ajuda na formação de proteínas e clorofila, essenciais para a fotossíntese, 

assim aumentando a síntese de açúcares e outros metabólitos vitais para a planta (Silva, 2023). Outro 

mineral vital que possibilita uma maior absorção hídrica é o fósforo (P), pois participa da formação e 

desenvolvimento das raízes, e também da formação de flores e frutos. Ele também é crucial para a 

transferência de energia dentro da planta (Ribeira, 2023), e o potássio (K), que participa de atividades 

importantes como a fixação do carbono durante o processo de fotossíntese, ativação enzimática e 

também atua no sistema de defesa da planta contra possíveis patógenos, fungos e outros organismos 

que venham a causar prejuízos a planta (Ribeira, 2023). 

Além do mais, existem também os micronutrientes que são essenciais para a produção 

saudável e produtiva do tomateiro, porém mesmo sendo necessários em menores quantidades 

comparadas aos macronutrientes são essenciais para a planta (Monte, 2022). Tais como ferro, 

manganês, zinco, cobre, boro e molibdênio, embora necessários em menores quantidades, são 

igualmente vitais para o desempenho normal da planta. Manter um equilíbrio adequado desses 

nutrientes no solo é crucial para maximizar a produção e garantir a saúde das plantas (Bártolo, 2026). 

O tomateiro é uma planta que exige muitos nutrientes minerais para crescer e produzir bem. 

Nitrogênio, fósforo e potássio são essenciais para o crescimento vegetativo, desenvolvimento das 

raízes e qualidade dos frutos, e também participam de outras atividades metabólicas (Félix et al., 

2015). Cálcio, magnésio e enxofre também são importantes para a integridade celular, fotossíntese e 

síntese de proteínas e outros nutrientes pós-sintéticos (Hansel, 2021). 
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3 METODOLOGIA 

3.1 LOCAL DA PESQUISA 

O estudo foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Estadual de Alagoas, Campus 

I em Arapiraca-AL, situada entre as coordenadas geográficas: 9º 75’ 25” S de latitude 36º 60’ 11” W 

longitude, apresentando as condições edafoclimáticas com média de temperatura de 28°C e 

precipitação média anual de 550 mm (Alagoas-Semarh-Dmet, 2023) O clima da região é do tipo As’, 

determinando clima tropical e quente segundo a classificação de Köppen e Geiger (Köppen e Geiger, 

1928). 

 A casa de vegetação da Universidade é do tipo capela, com cobertura de tela de sombreamento 

específica para estufas agrícolas com sombrite a 50% e estrutura metálica da hidrogood®. O 

experimento foi realizado com a solanaceae tomate (Solanum lycopersicum L). 

 

3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Foram utilizadas para a produção das mudas, sementes de tomate germinadas em substrato 

comercial Bioplant® incorporado com uréia em bandejas de polietileno flexível de 100 células, com 

volume de 18 ml por célula. O cultivo do tomate foi realizado em vasos plásticos de 8 dm3 (8 L), 

preenchidos com substrato à base de fibra da casca de coco seca – sistema sem solo. 

O delineamento adotado foi inteiramente casualizado (DIC) com cinco tratamentos e quatro 

repetições. Os tratamentos constaram de proporções de NPK e ureia (UR) com incorporação nos 

tratamentos, sendo: T1- 4g NPK + UR; T2 - 5g NPK + UR; T3 - 6g NPK + UR: T4 - 7g NPK + UR e 

T5 - 8g NPK + UR.  

Os dados foram discutidos através de análise de variância e comparação de médias das 

variáveis fenológicas da planta em pré-colheita e pós-colheita (CR-clorofila, umidade do solo, altura 

da planta, número de folhas, diâmetro do caule, número de ramos, número de flores/botões florais, 

número de frutos, número de sementes, peso fresco da biomassa do fruto, peso fresco da planta, massa 

seca do fruto, tamanho da raiz) e compostos bioativos nas partes da planta analisadas.  

Para a determinação das variáveis de produção, foram avaliadas as plantas nos tratamentos, 

nas seguintes características na pré-colheita (CR-clorofila, umidade do solo, altura da planta, diâmetro 

do caule, número de folhas, botões florais/número de flores, número de ramos e na pós-colheita e 

comprimento médio dos frutos (cm) – CF; diâmetro médio dos frutos (cm) – DF; total de frutos por 

planta (nº) – TF; massa média de frutos (g) – MF; produção comercial de frutos por m² (kg) – PC. As 

colheitas foram realizadas a partir dos 90 DAT (dias após o transplantio), quando os frutos estavam 

no ponto de colheita.  
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3.3 ANÁLISES ESTATÍSTICAS DOS DADOS  

As análises foram realizadas utilizando o programa estatístico SISVAR teste de comparação 

de Tukey a 5% de significância. Realizar-se-á também uma análise de regressão para ilustrar a resposta 

discrepante das variáveis na pré e pós-colheita em função das dosagens de NPK + Uréia (Ferreira, 

2019). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com os dados apresentados na tabela 1, foi verificado através do teste F*, que as 

variáveis foram significativas em sua maioria nos tratamentos experimentais, neste estudo foi rejeitada 

a hipótese nula para as variáveis nos tratamentos, com exceção das variáveis altura e número de frutos, 

porém o coeficiente de variação (CV) apresentou uma alteração entre algumas variáveis, dentre elas 

a com maior destaque foi o diâmetro do caule. De acordo com (Almeida et al., 2020), o coeficiente 

de variação – CV alto, revela que nos dados da dispersão, houve interferência externa no levantamento 

dos dados no experimento, indicando novo design experimental. Pode-se também mostrar variações 

de acordo com a disponibilidade e absorção hídrica de onde a planta encontra-se inserida.  

De acordo com a pesquisa de Peres et al. (2020), o uso de fertilizantes nitrogenados na fase 

vegetativa do tomateiro resultou em um aumento de 20% na produtividade. 

 

Tabela 1. Resumo da ANOVA (análise de variância) das variáveis nos tratamentos. 

Fonte de Variação GL SQ QM *F P CV% 

Clorofila A 4 252.789 63.197 1.625 0.207 16.41 

Clorofila B 4 52.112 13.028 1.436 0.258 25.15 

Clorofila Total 4 609.797 152.449 2.260 0.098 17.29 

Umidade do solo 4 2.302 0.575 4.414 0.010 7.33 

Diâmetro do caule 4 88.705 22.176 2.604 0.066 137.92 

Altura (cm) 4 203.760 50.940 0.344ns 0.845 19.78 

Massa fresca 4 708391.600 117097.900 1.096 0.385 69.16 

Nº de frutos 4 28.766 7.191 0.120ns 0.973 60.04 

Peso do fruto 4 5233.200 1308.300 3.782 0.019 29.43 

Nº de botões florais 4 70.800 17.700 1.432 0.260 60.60 

Abortamentos florais 4 315.040 78.760 0.972 0.444 62.86 

Nº de sementes 4 2984.000 746.000 1.430 0.260 30.29 

Nº de ramos 4 131.440 32.860 0.838 0.517 60.67 

Nº de lóculos 4 1.360 0.340 1.417 0.264 20.08 

Legenda: Média seguida da mesma letra na coluna não difere estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de significância. 

(GL) grau de liberdade; (SQ) soma dos quadrados; (QM) quadrado médio; (*F) teste a 5% de probabilidade; CV – 

coeficiente de variação. 

 

A partir dos dados nas tabelas 2, pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, verificou-se que de 

maneira geral, as variáveis clorofila A (CLA), diâmetro do caule (DC) e número de botões florais 

apresentaram um maior resultado no tratamento (testemunha) em que não foi submetido a adubação 
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mineral (T1), obtendo um desenvolvimento parcialmente significativo quando comparadas aos demais 

tratamentos. 

Os tratamentos em que foram submetidos a adubação com NPK+9 (T2) e (T3), apresentaram 

um resultado superior aos demais na maioria das variantes mostradas nas tabelas acima. Os resultados 

obtidos na variável NBF mostraram maior aumento com a adubação NPK, constatou-se que a 

adubação também influencia na quantidade de botões florais, resultados similares foram obtidos por 

Magalhães (2018) que obteve diferenças significativas entre as variáveis Santa Clara e IPA 6.  

Segundo Cambraia e Pinto (2015), a adubação com quantidades adequadas de NPK 

proporciona um maior aumento nos índices de produção do tomateiro. 

Já os tratamentos submetidos a adubação de uréia (T4) e (T5), apresentaram um 

desenvolvimento significativo na produção de frutos e ramos, na variável massa fresca os tratamentos 

submetidos a ureia apresentaram resultados similares aos obtidos por De Paula, (1999) que mostrou 

diferenças entre substratos sendo um deles o Plantmax® que mostrou um aumento de massa fresca no 

tomateiro. Porém na maioria das variantes mostrou-se inferior aos demais resultados obtidos nos 

demais tratamentos. 

 

Tabela 2. Comparação de médias através do teste Tukey a nível de 5% de probabilidade das variáveis dos tratamentos. 

Fonte de Variação T1 T2 T3 T4 T5 

Clorofila A 5.880 a 1.160 a 1.140 a 1.320 a 1.080 a 

Clorofila B 12.600 a 11.600 a 13.920 a 12.260 a 9.520 a 

Clorofila Total 39.580 a 44.280 a 53.240 a 49.340 a 51.040 a 

Umidade do solo 4.980 ab 5.200 a 4.340 b 5.020 ab 5.100 a 

Diâmetro do caule 5.880 a 1.160 a 1.140 a 1.320 a 1.080 a 

Altura (cm) 60.800 a 66.200 a 60.000 a 63.000 a 57.800 a 

Massa fresca 312.000 a 628.000 a 606.400 a 526.600 a 833.000 a 

Nº de frutos 12.600 a 12.400 a 12.000 a 15.000 a 12.460 a 

Peso do fruto 62.800 a 88.400 b 56.200 ab 64.400 ab 44.200 a 

Nº de botões florais 4.200 a 6.000 a 8.800 a 5.800 a 4.200 a 

Abortamentos florais 10.000 a 16.200 a 19.400 a 10.600 a 15.400 a 

Nº de sementes 78.800 a 85.600 a 78.000 a 80.400 a 54.200 a 

Nº de ramos 8.400 a 9.800 a 9.600 a 9.000 a 14.800 a 

Nº de lóculos 2.800 a 2.200 a 2.400 a 2.200 a 2.600 a 

 

Na pesquisa conduzida por Santos (2001), foram encontrados resultados significativos para os 

fatores cultivar e NPK em relação ao número total e comercial de frutos, bem como ao peso médio 

total e comercial de frutos. Isso indica que tanto a escolha da variedade (cultivar) quanto a aplicação 

adequada de nutrientes (NPK) têm um impacto substancial na produção de frutas, tanto em termos de 

quantidade quanto de qualidade. Esses achados destacam a importância de selecionar variedades 

adequadas e aplicar a nutrição correta para aperfeiçoar a produção de frutas. 
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Outros resultados similares foram observados por Porto (2014), destacando que a ureia como 

fonte de nitrogênio promoveu um maior desenvolvimento e acumulação de massa fresca na planta. 

Isso ressalta a importância do nitrogênio na promoção do crescimento vegetal, onde a uréia se mostrou 

particularmente eficaz no desenvolvimento vegetativo da planta. 

Ao decorrer da pesquisa foram apresentadas alterações fisiológicas no tomateiro, como a 

deficiência de cálcio, identificada por meio de análises de imagens. Tal distúrbio apresenta sintomas 

aproximadamente a partir da segunda semana após a fertilização das flores, e faz com que o ápice dos 

frutos necrose, assim causando o sintoma conhecido como podridão apical (Júnior, et.al. 2011). 

 

5 CONCLUSÃO  

A adubação mineral proporcionou um aumento significativo no desenvolvimento e produção 

do tomateiro, onde que de modo geral ambos os tipos de adubação apresentaram resultados 

satisfatórios, porém destacou-se com maior ênfase os tratamentos submetidos a adubação mineral com 

NPK (T2) e (T3), apresentando em maioria um aumento no índice significativo nas variáveis 

analisadas. 

Como os dados revelaram instabilidade na normalidade dos números, resultante das coletas e 

interferências edafoclimáticas, o experimento será novamente instalado. 
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